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C O R R E IO S
Hoje ( 22 ) parle o correio para S. Paulo, e deva 

chegar o de Cantagallo.

VARIEDADE*

M I S C E L L A N E A .

A P O L IU  K O RO M AN TISM O .
De quantos vocábulos correm por nhi na circu­

lação familiar eu nao conheço dois tilo geraes, 
e tão comprehonsivos , como pulka c romantismo, 
o primeiro para objectos fisicos , o segundo para 
moraes. Se vejo um homem com a cabeça rapa­
da quasi à navalha a modo de quemsne da casa 
da cerreção, ou pelo contrario tão guedelhudo , 
como um leAo , coin palmo e meio de gasncle , 
fl barbas da mouro, logo mo dizem, quo i»*o , 
é andar à polka , Uma gualdrapa com foros d« 
casaca , com os enfranques c botõi/s abaixo das 
nadegas , ficando dost’arte o homem com corpo 
de feitio do gafanhoto põe-meja , trajar á polka.

Se se appresenta á cavallouin esganarello , cho- 
teando por esse mundo trazendo na cabeça um 
boiàozinho chamado chapéo , na boca um enor­
me charuto , muitas vezes apagado , metido n’uina 
burjaca do marujo , hoje denominada paliló , e 
na dextra um pedaço de caibro arvorado em ben- 
galla , não tenho mais que perguntar , Ioda essa 
palhaçaria 6 andar e trajar á polka. E  qual é en­
tra nòí a cousa, que não esteja sob o império 
da polka ? Não só sao a polkn todas as moda», 
e os vestuários mais extravagantes , senão que nl« 
o comer , o beber , e as cousas tnuis usuaes da 
tida tudo «5 a polka. Os nossos diários quotidia­
namente annunciao bollos, soquilhos , doces , e 
até pão á pulka I carne , peixe , farinha , vinho , 
aguardente , queijos, manleigas , toicinhos , pre­
suntos , paios, choriços, alhos , cebolas, azeite , 
vinagre , tudo osIA a polka !

Ha camas, ha mesas , ha cadeiras a polka. Já 
•e dão jantares e ceias á polka ; e vi , nao ha 
muito tempo , certa procissão , que bem podia se 
baptisar em procissão á polka , por causa das ex- 
Iravagancias , que n’ella se apresentarão. Quem 
sabe , so de quantas fabricas legislativas,. que 
possuímos , já terão sabido aló leis a polka? 
E  como quer que , segundo o antigo proloquio 
facile  est inventis aditere eu câ muito em par- 
ticulaç,, e aqui para nós tenho descoberto , na­
rizes , olhos, bocas , o caras á polka. Eu vendo 
um nariz , que parece traste emprestado , uns 
olhos que nada exprimem , e que mal se dis­
tinguem do* de vidro de qualquer imagem, uiai 
boca desconformada das mais parles do rosto ; o 
uma cara emflin de um typo desconhecido , dig« 
lambem que tudo islo é á polka. Antigamente 
ettimava-se uma senhora garbosa , direita e bem

degemprnada ; bojo está fortl de bom gosto , e 
da polka; porque para que ande a polka , e con- 
seguiutemente se torne ngradavel , é mister que 
impurre o poscoço e seio para diante, e volume 
bem as ancas para traz, de maneira que pareça, 
que qner abrir caminho em adjunto de grando 
aperto.

Assim eomo tudo quanto hn de físico fóra do na­
tural e ordinário, >e chama á polka , tudo , que 
ó extravagante , monstruoso o desusado na mo­
ral , denomina-se romântico; Antigamente uma 
moça magra , como uma rnumia , pallida, coji 
dôr íixa de uma banda , febre lenta e perió­
dica , o escarrinhos do sangue, era objecto de 
compaixão , e já todo o mundo se alía s tav a  d’ella 
pela suppor thisica e próxima a sapullura : mai 
hoje nao é assim ; uma mulher n’esle estado tem 
o titulo do romantica , e nao fallao amadores que 
a namorem o requebrem. Se leio as poeiias eró­
ticas dos nossos maiores, observo que as bella- 
zas d’esses tempos goticos eráo moça* da formai 
carnudas o arredondadas, de tez alvirosada , fa­
ces de papoila , labios de nacar, dentes de mar­
fim , colo de aluba.stro , e olhos onde a par da 
ternura estava como estampada a abundancia do vi­
gor e de vida ; presentemente parece que não é 
geral esta regra ; porque o amor tem-se tornado 
para ob espíritos elevados uma abstracção ; a dà-se 
grande apreço á uma mulher romantica, islo é 
a uma tuulher raduzida a esqueleto, com côr de 
de viola velha , c já bem próxima a dar contai a 
Deus, e que cm verdade em outra» eras só podia 
ser namorado do coveiro.

Em  conseqüência do apurado gosto romântico ai 
da senhora , quo lioje lem a imprudência do di­
zer , queé robusta , e gosa saude impertubavel ; 
porque para logo ò tida e havida por campone» , 
montezinha e assalvnjada. Ainda que eíteja saa , 
como um poro , em so lhe perguntando com* pas­
sa , devo responder, quo está incommodada do 
estomago, de enchaquecu, do systema nervoio ; 
e ío chegar a dizer, que está no uso do charops 
d’»spargos , e na applieação do bichas , porque 
padece uma hypertrophia do coração, oh ! isso se­
ria oiro sobre asul ; porque a hypertrophia é uma 
moléstia imminentemenle romantica, muito sen­
timental e do bom tom. Embora tenha tão bom 
apetite , como um trabalhador de maehado , quei­
xe-se sempre de seu fastio , e diante de gente, 
coma- o* menos possível ; porque * inapetencia à 
comida é cousa muito romantica.

Vejo uma mulher descarnada e ossurla, feia co­
mo um dumonio , e de mais a mais cheia de capri­
chos, richosa , by|iocondriaca , o com desmaios a 
faniquitos. N ’outro tempo uma mulher d’eslas , 
clia mava-se furia , dragao , serpente , estupor, e 
nao havia filho de Eva , que so namorass» do 
simolhanlo megéia ; porém hoje , graças a es­
cola do Shaskspéare , de Schlegel , de Viclor Hu­

go , do Rousard , d’Alfredo de Vigny , etc. , etc. , 
essa mulher é horrenda s im , mais por isso mes­
mo 6 romantica. N'ess« scculo de ferro, mas de 
muita fé , de muito temor de Deus , de muita 
piedade , se uma mulher houvesse , que por pai- 
jiáo amatoría se suicidasse , que horror nao causa­
ria I Todos a considerariao no inferno , e seu ca- 

aver nao seria sepultado cm logar sagrado : mas 
os nosses dias a mulher que se mata por ciu- 

j i ie ,  por vingança, ou por qualquer desgosto de 
amores, é uma heroina , é uma nova Sapho, 
nâo faltaràõ periódicos que lhe louvem a acção he­
róica ; porque o suicidio «5 essencialmente român­
tico , e se houver parocho , que náo a queira en­
terrar em 9 a g r a d o  , terá contra si a escola ro- 
inantiia , que chamará estúpido, impostor e fa- 
natico.

A senhora que quizer ser romantica deve fazer 
o seguinte: primeiramente ha de queixar-se de 
alguma enfermidade , como seja , a emicrania , a 
gastrite , a hypertrophia , alguma nevralgia , e 
qualquer aficcção nervosa : item falo sempre nas 
suas palpitações de coração , e na melancholia que 
padece , ponha bichas na região epigastrica , não 
,se levante da cama antes das onze horas da ma- 
nhãa, não leia senão romanees, novellas e tra­
gédias, não perca bailo, ou soiró , tenha os seus 
desmaios uma vez por outra , beba vinagre para 
não engordar , traga a cintura tão estreita, como a 
do um macaquinho, o as ancas enfurnadas como 
urna bojarrona ; item , diga , que o arrulo das 
pontas, e o coachar dos sapos, o bramido das ondas 
são mais gratos ao sen triste coração , do que a 
melhor muxica de Rossini, de B e llin i, de Doni- 
zetti, etc. etc ; advirto, que nunca deve ontrar em 
igreja, nem ouvir missa , nem confessar-se ; por­
que estas cousas só as pralicao mulheres male- 
riues o do vulgacho.

Tambeui ha homens de procedimento e modos 
românticos. Antigamente o sugeito , que náo res­
peitava a seus paes , que corrompia uma virgem , 
que seduzia uma casada, que menoscabava a re­
ligião, que maltratava os vrlhos , que espancava 
a sua mulher, que nao tinha emprego , nem mo­
do de vida , quo nao tinha estudos sérios , quo 
em tudo fallava , que do tudo queria decidir, 
chamava-se ignorante , vadio , tolo , pedante , pe- 
ralvilho , libertino , grosseiro e malcriado ; mas 
presentemente tudo le lhe desculpa, dizendo-so, 

ojuu é.„uu).. homem romântico !
Se o indivíduo trooa o dia pcía noite, anda ves­

tido como um doido, so faz sonetos com treze 
•u quatorze pé-j , eu som pés, nem cabeça ; so 
compõe tragédias que fazem r i r , e comédias que 
fazem chorar; se em um drama reproduz toda o 
historia do Carlos Magno; so o protogotíisla do 
uma sua tragédia appareco criança no primeiro 
acto em Meca, no segundo já um b.irbadao que 
se apaixona por uma princeza do Monomopata ,

£
• no terceiro metarmorfoseia-se em mulher , 
tido na conta de poeta romântico, e não ba pal­
mas, que boslem para applaudi! o. Finalmente 
com os vocábulos, Polka o Romantismo náo ha 
extravagansia , nao ba ridículo , quer no fisico , 
quer no moral , quo so náo justifiquem e dei­
xem de ter aceitaçao. Tudo é íi polka, e tudo 
romântico. Como mudão o» tempos! No de nos­
sos maiores uma mulher quo sofria attaquçs do 
esterismo dizia -se possessn, o lá ia ser exorci- 
sada pelos frades; ao depois conheceu-se, quo o 
esterismo era uma enfermidade , e d’elle toma- 
rao conta os filhos de Esculapio. Ilojo uma gran­
de parte dos esterismo* , nem são malefícios dia- 
bolicos, nem feuomenos puthologicos , sSo cha- 
racteristicos de um certo genero de romantismo.

( Do C u ra jtu c t iro .)

E X T E R IO R .

AS K L IilÇ Õ IÍS  IN G L I ÍZ a S.
III.  — ( Gonimuação.)

Assisti em Londres ás duas assembléas prelimi­
nares do Guildhall e de Covunt G irden , a pri­
meira por dotraz de S. Paulo , no centro mesmo 
da cidade, a segunda no quarteirão não manos 
populoso o mais f,ishionablo do Westminstrr. Pro­
curarei reproduzir o caracter particular de cada 
uma d’ellas.—  Na antiga sala enfumaçada e go- 
thica de Guildhall, a assembléa , exclusivamante 
composta de negociantes , era uvida como o lucro 
o apaixonada como o jogo : na praça de Coven- 
Garden , pelo contrario, os buslings otTorecião á 
vista ondas de povo adornado de filas e de ch;ipol— 
linhos de sol , quo dava a esta soena a apparnncia 
de um divertimento e fazia d’ellu uma reunião ds 
mulheres que nao um meeling do eleitores; na 
cidade batia-se com os pós, berrava-se, imilavao- 
se todos os gritos dos auimacs mais barbaros; nem 
lord J. Russell , nem M de Rolh^clnld , nem M. 
Pattisson poderão fazer-se ouvir ; nos divertidos 
estrados de Coven-Garden, erao mais galantes e 
menos tumultuosos: os oradores erao ouvidos sinão 
com favor ao menos com respeito , principalmente 
os moços excitavào na porçao feminina da as»em- 
blèa uui entbusiasmo impossível de descrever ; erão 
ramalhetes atirados do alto dos usliudus 1< vantados 
dianto de todas as casas da praça vasta ; erao lenços 
o leijuos ügitados por trez ou quatro mil braços 
bonitos aò íiiesmo tempo; erao gritos confusos da 
a viva Coclirane! » pronunciados, pareceu-me, 
tanto com a b ku como com o coração ; era final­
mente com o concerto perfumado de applausos, 
de vozes de mulheres, de juramentos patrióticas , 
de juramentos amorosos, que enchiào os ares do 
mil ruídos encantadoies e que deveria lisongear 
tanto a vaidade dos oradores como sua eloquencia.

Devo dizel-o , M. Cocluano , no meio da chuva
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I  fez um longo sonho de amor.
—  Se eu estivesse a sós com elle! se elle 

jne amasse, e não amasse senão n initn, 
com que ligeiresa correria eu d’este balcão, 
me lançaria em seus braços , escutar-llie-ia 
bater o coração I M as, a i ! que muito tarde 
tomei o logar de Beatriz!

E duas lagrimas llie rolarão pehs faces.
— Noetnlanlo. continuou cila iI hihIo um 

suspiro , quando passa a trovoada , a tloresta 
eontinúa a florescer, e a echoar o canto dos 
passaros: —  Levão entáò as trovoadas moraes
o coração todo inteiro? Quando o inverno 
tem tudo destruído , vem a primavera , que 
lemca a vida no valle: — U coração pois só 
terá uma primavera ?

Dissemos que na occasião solemne em que 
os bellos cabcllos de Beatriz cahião aos ta­
lhos da tesoura , duas mulheres vestidas com 
alguma cxtravagancia haviáo entrado com 
estrondo na igreja. O ra, o leitor terá sem 
duvida conhecido a cômica do theatro de 
Varictès, e a corista do da Opera.

—  Em que altura estão? perguntou uma 
d’ellas a uma moça que estava de joelhos á 
lombra de um pilar.

A moça (era Margarida de Parfondval) res­
pondeu que a ceremonia estava prestes a 
acabar.

As duas camaradas atravessarão sem cere- 
fflonia a nave, derribando cadeiras, ou in- 
commodando »s lieis.

— Pobre Beatriz I disse uma d’ellas ao 
v ir  Beatriz deitada.

Beatriz conlicceu-lhe a voz.
—  Onde estou eu? perguntou ella.
Ecomo tinha a cabeça um pouco ator­

doada , tudo quanto se havia passado do ha 
Ires mezes lhe parecia um sonho doloroso. 
Aquclla voz qne ouvira lhe recordou todas 
a> alegres loucuras da sua mocidade. Em al­
guns instantes viu passarem os divertidos 
annos, em que abrira o coração a todos os 
prazeres, e a si mesma perguntava se era 
possivel que elle se tivesse tno violenta­
mente desapegado das pompas do mundo.

—  Onde estou eu? tornou cila a perguntar.
E  viu appareecr a pallida (i0riir.) do conde

d’Orbessac, tão bella até depois da morte ;

mas repelliu horrorisada , com mão victorio- 
sa , esse passado ainda palpitante, que se 
erguera ante ella como para engolphal-a dc 
novo em seus encantos.

— Agora , — disse levantando-se e contem­
plando os seus bellos ca bellos esparsos a seus 
pés , aquclles bellos cabcllos que Mauricio 
amara tanto, — agora, sinto que estou salva.

X X IÍ.

F n A C M H N T O  D E  U M A  C A I U ' A  U E  M A I l l i A l U B A  A

B E A T R I Z .

;t soror Cloliltle, nu convento das carmelitas.

» Ilontem , estava eu sosinha corno sem- 
« pre , triste como dc costume : pensava em 
« Li. Náo te parece lambem que nós for- 
« inamos uma só mulher em duas? Náo sou 
« eu que estou ainda no convento, e não 
« és tu que ainda moras na rua de Provence? 
« A proposilo, ainda não deixei a tua casa , 
« desci porem para o primeiro andar. Vai- 
a dade das vaidades! Terei eu aqui mais luz 
« e a r?  mas ao menos derao-me o teu jar- 
« dim ; era o que mais me attrahia para 
« este aposento. E de mais , cumpre dizer . 
« que a minha fortuna exigia que eu des- 
« cesse alguns andares.

» liou tem pois eslava eu sosinha e ti islo , 
a quando me vicrão annuneiar Rodolpho 
a (1’Orbessac, que quasi se não parece com 
n o irmão ; apenas lem uns ares da fami- 
d lia ; além de qne o sol da África o cres- 
« tou singularmente. Traz elle com orgulho 
a uma cruz qne ganhou na ultima campanha; 
« enlret.»rito que confessa haver o seu ca­
ir vallo tido grande parlo na gentileza pre- 
« miada. Não sei para que te digo tudo isto , 
« creio que é para chegar a um ponto mais 
« iul. rrssanlp.

« Ao apparecer-mc vinha elle trisle*; ama- 
« va o irm ão, c muito o tem chorado.—
« Vim a Paris, me disse elle com voz com- 
« movida, para saudar-lhe o tuinulo , c dar 
d execução aos seus legados b — « Ignora 
« que estivesses no convento; tudo llie con- 
« lei. — ii Bem vc , lhe disse eu , que no 
« convento nao tinha ‘ ha irmãa que faier
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desunir-se do corpo do amante, jurando qua 
morta ou viva a levariao com elle a sepul­
tura.

Passou Margarida segunda noite ante um 
leito fúnebre.

A’ hora do funeral do conde d’Orbessac, 
trez mulheres se acliavão de joelhes na igreja 
dc Magdalcua.

A primeira, rcceiando ser conhecida re- 
lirou-se logo que contemplou o feretro , « 
llio deitou um olhar de despedi Ia.

A segunda orava na capella da Virgem, 
e sustinha nos braços a terceira.

Esta ao levarem o corpo, soltou um grito 
agudo , e cahiu no cliao.

No mesmo dia partiu a condessa de Par- 
giel para a Allcmanha com o príncipe de 
Waldesthal , depois de encarreg.vr a trez 
advogados celebres da defeza dc seus direi­
tos. Como essa mulher uno tinha coração, 
por ahi a havia Deus castigado. A murte 
de Mauricio fora um golpe que llie deixara 
uma ferida eterna.

noite procurava Margarida consolar a 
Beatriz, lastimando-se com ella.

A infeliz Beatriz nem forças tinha para se 
queixar, fitava a irmãa cm silencio , c com 
os olhos cnchutos.

—  Margarida , disse ella de repeate , vol­
tas para o convento 7

— Não, respondeu Margarida.
—  Pois e u .. .  vou.
—  Beatriz I Bcalrizl aquillo é o lumulo , 

e não a morte.
— E' o que mc convem , disse Beatriz com 

melancólica esperança. Quando eslavas no 
convento, nao tinhas ninguém a chorar.

—  Chorava lá a minha unica amiga, que 
cu havia matado...

— lima amiga ? que cousa c rs>a? Eu 
lá chorarei Mauricio com infinita satisfarão. 
Lembra me que no convento se respiro o 
cheiro do sepulchro : parccer-mc-ha que es­
tou lá com i lie.

Margarida soltou um ai profundo , lem­
brando-se das tristes cellas da rua d» Vau- 
girard.

Beatii* r'icff i.1 á janclla c contcmplü«a 
aj estrrlla?.

— E d c n u i',  replicou ella , sou uma gran­

de pecadnra. A pnder deexpiações, talvez 
permitia Deus á minha alma reunir se com 
Mauricio no eco.

—  Eu , dizia cnlrc si Margarida , quer» 
viver a vida que Deus deixou a seus fi­
lhos. Não sou tão pura que ame só a Deus ; 
conheço dc mais que tenho os pés na terra.

—  Salei , disse depois para Beatriz, qua 
cada uma de nós tem de herdar do conda 
de l,arl'ondval quatro cenlos a quinhentos 
inil francos.

—  Nao quero d’e!le uni c e il i l , respondeu 
Beatriz; Mauricio deixou-me cm seo testa­
mento quasi tudo que lhe restava. Só quero
oi seus cabcllos, que t i va a triste coragem 
de cortar esta manliãa , como se rlle esti­
ver, i adormecido...  Assim , minha querida 
Margarida , ss tenho direito á hcrançi do 
conde de Pariundval , ali t’o cedo de ledo 
o meu coração. Tens rasão de viveres um 
pouco no mundo, eu n’elle tenho vivido do 
mais. Por rninlia vez le peço , não mc es­
queças intciraiMcnle no redemoinho dos pra­
zeres. ..

Margarida eslava pensativa.
— Bcdo-moiiiho ! ah ! quizera que me elle 

arrebatasse até cmliriagnr-me , por que não 
sou mais que uma citatua ; o convento ti- 
uha-mc gelado o trisle coraç 10. Ao vèr Mau­
rício, «cnli que nao eslava inteiramente inor- 
la , Mauricio porém...

—  Sim , atalhou Beatriz, tiuha-mc es­
quecido... Mas lú não o amavas como eu !

E corno se mm suh>ta revelação sc lhe apre­
sentara , acrrsccnlnii :

— Margarida ! aborreço le.
Margarida ergueu os olho , e cravou-os ad­

mirados cm liraíru.
— Estará licaudo douda , disse entre si.
— Si m,  aboiriçi-te, proseguiu Beatriz, 

abnrrcço-te porque o nnnsles, p o rq u e ... 
o teu amor da a morte !

—  Minha irmãa!
— (.'ei Io . o teu amor dá a morte ; fos- 

l(M tíi quem nfo dissestes No niesinn dia 
cm que o vistes no mm quarto , sruii co- 
ino refriar-ie-inc o Coraçao. Era um presen- 
lin ie n t'.

— Sioi , ili<s*‘ Margirida e-xislernada , te- 
iilio letalt a dor, por ou le qurr quo [us.
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